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Os    ar.:-ni tos  e conglomerados   uern1elhos  da  Formaço  Guaritas ( Eopaleozóico l  constituem 

os   d.:-pósitos fluuiais e  eólicos  que marcam  o  final  da  Orog!nese Brasiliana  (ca.  525 m.a.) 

no EsciJdo Sul-rio-grandense.  O   estudo petrológico  do?sta  unidade tem  por obj· tivos a  d'?t,?r­ 
minaçJo  de sua proueni!nciar  pela análise  da  composiçJo   detrltica. e de sua história pós­ 

,j, posicional,    através  da  aná.lise dos processos diag!?néticos. Mais  de 200 lâminas dE·lgadas 
foram  amestradas em   toda a  Bacia do Camaqu.  Destas, foram selecionadas 17 como  represen­ 

tatiuas   dos principais  tipos  e processos observados. para uma   anàlise  quantitativa deta­ 

lhada   dos   constituint!?s.  Esta análise  preliminar  permitiu o  reconhecimo?nto  dos   aspectos 

básicos   da  unidade   e o d!?senvolvimento de algumas  interpretações importanto?s,  A   h:?teroge­ 

neidad.::.  de arredondamento dos gr os  indica  mistura dE·  mat.:•rial  rl?ciclado de unidado?s sedi­ 

mentares  mais  antigas  com  material  de primeiro ciclo. Composicionalmentl?r  as rochas   slo 
relatü1amente   ricas  en1   f,?ldspatos ( otá.ssicos  mais ,3bund. nt,:•s  qu·plagiodásios)  e   lito­ 

clastos    uulclnicos.  metamórficos   e Iutanicos. Nlueis de intraclastos argilosos, fragmen 

tos  di?  nódulos carbonáticos (caliche) e silicÓsos  (siJcretes) indicam o  dinlmico e conti­ 

nuo  r•:•traba lhan1ento durante a  deposi\:o da  unidado?. Os proc,?ssos   da   'wd:iagl:'!nJ?sl? ( predpi­ 

taçlo    de 6xidoslde ferro. caliches. silcro?tes,  infiltraçâo mJ?clnica   de argilas)  indicam. 

junto aos niveis  eólicos,   un1   clirr1a s'?mi-ári.do   durante a  deposiç o,  A   conJpact ç o. moderad.a 
para rochas tio  antigas.  indica  quo?  a   unidade nunca foi  soterrada  a  grandes profundidades. 

Os  processos da  mesodiag!nJ?se  (crescimentos so?cundários de quartzo E'   feldspatos, de calei­ 

ta. dissoluço  moderada   de grlos e de calcita.  precipitaço de argilas autig!nicas, em  es­ 

pecial    ilita-esmectita e caulinita) confirmam,  pela sua moderada  incid!ncia, um      soto?rra­ 
ml?nto     máxi.mo  de Co?rca  de 3000 n1etros,  Salienta-se na  evoluço diagJ?nética dos arenitos  e 
conglor,,erados Guaritas   a   influ!nci.3 do arr,biente contino?nta I de di ma   seco.   seguida   por 

condições rel. tit.!.3ffJentJ?  modN'adas  de soterramento. ( fAPERGS/CtlPq ), 
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